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Introdução 
A lixa grande e a lixa pequena do coqueiro são doenças foliares que têm como agentes etiológicos 
os fungos teleomórficos Camarotella acrocomiae e Camarotella torrendiella, respectivamente. São doenças 
que ocorrem apenas no Brasil, Cuba, Chile, Guiana Francesa e Paraguai (Hyde e Cannon, 1999). Warwick 
e Leal (2000) relatam que estes fitpatógenos ocorrem em toda área de produção de cocos do Brasil. A 
sintomatologia da lixa pequena é caracterizada pela formação de estromas aderidos à face dorsal do folíolo, 
de forma organizada, semelhante a um losango, e a da lixa grande de estromas que crescem no limbo e 
raque foliar de forma desordenada e que são facilmente removidos.  
A caracterização de variedades quanto à incidência e severidade destas doenças é importante, uma 
vez que a lesão é considerada porta de entrada para o fungo causador da queima das folhas (Lasiodiplodia 
theobromae). 
O principal objetivo deste trabalho foi o de caracterizar a incidência e a severidade dessas doenças 
em acessos de coqueiro-anão pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros.  
 
Materiais e Métodos 
Foram avaliados seis acessos de coqueiro-anão pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma (BAG) 
conservados na Embrapa Tabuleiros Costeiros, sendo: AAG (Anão-Amarelo-do-Brasil-de-Gramame), AAM 
(Anão-Amarelo-da-Malásia), AVC (Anão-Vermelho-de-Camarões), AVG (Anão-Vermelho-do-Brasil-de-
Gramame, AVBrJ (Anão-Verde-do-Brasil-de-Jiqui), e AVM (Anão-Vermelho-da-Malásia). De cada acesso 
foram avaliadas 15 plantas, com exceção do acesso AVM, do qual foram avaliadas nove plantas. 
Para avaliação da incidência da lixa grande e lixa pequena foi adotada metodologia proposta por Leal 
et al. (1998) com modificações. Mensalmente entre o junho e agosto de 2015 foram coletados seis folíolos 
de cada planta e encaminhados ao laboratório de fitopatologia para avaliação.  
A incidência foi calculada pela porcentagem de folíolos com sintomas. Para expressão da severidade 
foi adotada metodologia de escala de notas proposta por Carvalho et al. (2003) com modificações, onde, 
para a lixa pequena 0: ausência de doença; 1: uma a duas lesões; 2: três a quatro lesões; 3: mais de cinco 
lesões; 4: predominância de lesões com necrose; 5: lesões com necrose em todo o folíolo; e para a lixa 
grande: 0: ausência da doença; 1: uma a cinco lesões; 2: seis a dez lesões; 3: mais de dez lesões; 4: 
predominância de lesões com necrose; 5: folíolo completamente seco/necrosado. Os dados coletados foram 
calculados pela fórmula SD%= (n x f)/Z x N)x100 em que: SD (%) é a severidade do dano; n é a nota da 
escala conferida ao folíolo; f é a frequência das notas no total dos folíolos avaliados; Z é o valor numérico da 
nota máxima na escala; e N é o total de observações.  
Com os dados de incidência e severidade das avaliações mensais calculou-se a área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD) pelo método da integralização trapezoidal (Berger, 1988). A análise 
estatística foi realizada pelo software XLSTAT 7.5.2 (Addinsoft, 2007). 
 
Resultados e Discussão 
 Por meio dos dados obtidos no período avaliado, observou-se que o acesso AVG apresentou maior 
incidência e severidade da lixa grande, diferindo apenas do AAG e AAM onde foi possível verificar menor 
incidência e severidade da doença. Os acessos AVBrJ, AVM e AVC apresentaram tendência à alta 
incidência e severidade da doença, mas, não diferiram entre si e dos demais acessos (Figura 1A). 
 Quanto à lixa pequena, o acesso AVG também expressou maior incidência e severidade, diferindo 
dos demais. Os acessos AVM e AVBrJ mostraram relativa tendência à alta incidência, não diferindo 
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estatisticamente entre si e dos demais. Os acessos AAM, AAG e AVC, que não diferiram entre si, 
apresentaram os menores níveis de incidência e severidade (Figura 1B). 
 
 
Figura 1. AACPD da incidência e severidade da lixa grande avaliada nos acessos do Banco Ativo de 
Germoplasma de coqueiro-anão conservados na Embrapa Tabuleiros Costeiros (A); AACPD da Incidência e 
severidade da Lixa Pequena avaliada no BAG de coqueiro-anão conservados na Embrapa Tabuleiros 
Costeiros(B). AAG (Anão-Amarelo-de-Gramame), AAM (Anão-Amarelo-da-Malásia), AVC (Anão-Vermelho-
de-Camarões), AVG (Anão-Vermelho-de-Gramame, AVBrJ (Anão-Verde-do-Brasil-de-Jiqui), e AVM (Anão-
Vermelho-da-Malásia). Barras seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (p≤5%).  
 
 Foi possível verificar neste estudo preliminar, que para o período avaliado, existe uma visível 
variabilidade quanto à incidência e severidade da lixa grande e lixa pequena entre os seis acessos de 
coqueiro-anão. As avaliações estão em andamento e espera-se ao final poder caracterizar acessos 
promissores com baixa intensidade destas doenças para auxiliar nos futuros trabalhos de melhoramento 
genético da cultura do coqueiro. 
 
Conclusão 
  No período avaliado, o acesso AVG foi o mais suscetível quanto à incidência e severidade de 
ambas as doenças.  
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